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Este projeto de pesquisa objetiva analisar interpretações históricas em produções audiovisuais 

indígenas. A metodologia engloba a pesquisa bibliográfica referente ao campo da Nova História 

Indígena e dos Estudos Pós-coloniais e Decoloniais, assim como o arrolamento e a análise de 

audiovisuais indígenas. Atualmente, a pesquisa se encontra em expansão para produções de 

outros povos, para além dos Guaranis, conduzindo a leituras específicas para a elaboração do 

artigo sobre o filme “Ũ TÕ DÉN TXI KABEL, aqueles que contam histórias”, produzido por 

jovens indígenas da Terra Indígena Xokleng/Laklãnõ em José Boiteux (Ibirama, SC). Este artigo 

objetiva dialogar e aprender com concepções históricas outras, investigando, por exemplo, a 

relação com a terra e sua importância para a comunidade, assim como a indissociabilidade da 

oralidade com a coletividade e a ancestralidade, movimentadas pelas vozes dos mais velhos no 

ato de contar histórias, nesse caso, sobre o contato com os zugs (brancos). 
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